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RESUMO 
Nos dias atuais a energia elétrica é indispensável para o cotidiano, acidentes com eletricidade são 
muito mais comuns de que se imagina, sendo na maioria das vezes facilmente evitáveis com a adoção 
do correto dimensionamento elétrico das instalações do imóvel. Este artigo apresenta uma abordagem 
sobre eletricidade perante a população, sobre conhecimento e utilização de um projeto elétrico resi-
dencial que assegura o bem-estar de quem se domicilia nos imóveis e também apresentado compo-
nentes do sistema de proteção elétrica voltado para o padrão residencial. Com objetivo de adquirir 
dados de comparação realizamos uma pesquisa, com perguntas simples, curtas e diretas, de fácil es-
colha. Como uma grande parte da população não tem curso específico na área de eletricidade, enten-
demos a necessidade de que por meio de diálogo ou comunicação explicativa e demonstrativa sobre o 
assunto, venha assegurar um bom esclarecimento sobre o tema abordado pelo artigo com relação aos 
entrevistados. De forma que venha a despertar interesse pela busca de melhorias de seus bens e 
imóveis e a padronização diante das Normas Brasileiras de regulamentação (NBR), que devem ser 
seguidas criteriosamente para um bom dimensionamento do projeto elétrico e utilizando dispositivos 
de proteção e segurança da rede que garantem eficiência e agilidade em conjunto à construção civil.  
 

PALAVRAS-CHAVE: projeto elétrico; NBR; população; dispositivos de proteção.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Com um curto diálogo com a popu-

lação em geral, conseguimos perceber 
pouco ou nenhum conhecimento sobre 
os riscos de uma instalação elétrica mal 
dimensionada, desde incêndios, choque 
elétrico e queimaduras. Vimos então à 
necessidade de transmitir informações e 
conhecimentos descrevendo de maneira 
simples, para que a população enten-
desse a importância de seguir as norma-
tivas técnicas nas instalações elétricas 
residenciais, transpondo o conheci-
mento das vantagens de um projeto elé-
trico para a segurança nas instalações 
de sua residência. Dentre as vantagens 
temos a diminuição significativa dos 

riscos de acidentes envolvendo eletrici-
dade, bem como evitar a queima dos ele-
trodomésticos devido à incidência de 
descargas atmosféricas, incêndios de-
vido a subdimensionamento de compo-
nentes, choque elétrico devido ao con-
tato com componentes energizados etc. 
(JUNKES, 2017). 

Durante o desenvolvimento deste 
artigo foi feito o questionamento. “Quais 
riscos eminentes?”, serão apresentados 
dados obtidos através de entrevistas 
com a população. Com objetivo de evi-
denciar o conhecimento da população e 
demonstrar os riscos que os residentes 
estão expostos diariamente, pela inexis-
tência de componentes de proteção ins-
talados na residência (COSTA, 2018). 
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1.1 Riscos de eletrocussão 
Os riscos de eletrocussão compre-

endem a fatalidade (risco de morte), oca-
sionada pelo tempo que um corpo se en-
contra exposto a uma dose de eletrici-
dade. Esses tipos de riscos são provoca-
dos na maioria das vezes por descargas 
atmosféricas, cabos de alta tensão, (va-
lores superiores a 600 Volts). Existe tam-
bém a possibilidade de fatalidade por 
conta de baixas tensões, (valores inferi-
ores a 600 Volts), onde o corpo se en-
contra molhado, em contato com umi-
dade elevada até mesmo o suor, são po-
tenciais fatores para o risco de eletrocus-
são (CHRISTIAN, 2013). 

 
1.2 Ocorrências por choque elétrico 

Refere-se ao impacto causado pela 
eletricidade quando em contato direto 
com seres humanos e animais, percor-
rendo o organismo a procura de uma 
fonte de dissipação que é o solo. 
Quando ocorre o contato através dos 
membros superiores, podendo atraves-
sar a região torácica, causando danos 
fatais, afetando o coração e os pulmões 
impossibilitando o movimento de respira-
ção. Possuem variáveis de acordo ao 
grau de corrente recebidos pelo corpo, 
que causam efeitos desde 01 mA - (mili 
Ampère, uma unidade de medida múlti-
pla de Ampère “A”, que faz referência à 
unidade de medida de corrente elétrica), 
causando pequenos formigamentos, até 
3 A, que possui valor fatal, parada cardí-
aca e morte (COUTO, 2004). 

 
1.3 Projetos elétricos 

O projeto elétrico é a representa-
ção ilustrativa, sendo gráfica e escrita 
das futuras instalações elétricas residen-
ciais. É o seguimento da obra, onde se-
rão definidos e indicados os pontos de 
iluminação, as tomadas, os interrupto-
res, os circuitos elétricos, a posição do 
quadro de distribuição e dos dispositivos 
de proteção, levando em conta os equi-
pamentos e aparelhos a serem usados 
no dia a dia. Sendo corretamente 

dimensionados para que não haja ne-
nhum tipo de anomalia e não ocasione 
nenhum tipo de acidente (WATANABE, 
2012). 

 
1.4 Dispositivos de proteção 

São dispositivos que tem a função 
de proteger equipamentos contra curto-
circuito e sobre carga, o usuário caso ve-
nha a entrar em contato com o circuito. 
Dessa maneira protegendo a integridade 
da residência e dos moradores. 

 
1.4.1 Disjuntores 

Os disjuntores são dispositivos 
destinados à proteção de circuitos elétri-
cos, os quais devem atuar quando per-
corridos por uma corrente de valor supe-
rior ao estabelecido para funcionamento 
normal (Figura 1). Dentre suas funções 
incluem-se (i) proteção contra sobre-
carga, curtos-circuitos e contatos indire-
tos; (ii) comando funcional e (iii) seccio-
namento de emergência (FILHO, 2017). 

 
Figura 1. Disjuntor termomagnético bipolar. 
Dispositivo comum utilizado na maioria das resi-
dências, que tem por finalidade proteger contra 
curtos-circuitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Weg, 2021. 

 
1.4.2 Diferencial residual (DR) 

A Figura 2 apresenta um DR, cuja 
função é detectar pequenas fugas de 
corrente em circuitos elétricos por acio-
nar o desligamento imediato da alimen-
tação e evitar a ocorrência de acidentes. 
Essas fugas podem acontecer por dife-
rentes razões, com toque acidental, fio 
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desencapado, uso de equipamentos elé-
tricos em áreas molhadas ou até um 
brinquedo inserido na tomada por uma 
criança. Nestas situações, a corrente 
elétrica corre para a terra através do 
corpo humano e causam acidentes com 
choque elétrico. Desse modo, o DR 
torna-se o meio mais eficaz na proteção 
de pessoas e animais domésticos para 
se evitar acidentes (MATTEDE, 2021). 
 
Figura 2. Dispositivo Diferencial Residual 
(DR). Responsável por atual na proteção contra 
fuga de correntes e choques elétricos acidentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Weg, 2021. 

 
Figura 3. Dispositivo de proteção contra 
surtos (DPS). Atua na proteção da rede contra 
tensões elevadas que prejudicam os aparelhos 
nas residências, além de proteger contra 
descargas atmosféricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Weg, 2021. 

1.4.3 Dispositivo de proteção conta sur-
tos (DPS) 

A Figura 3 mostra um dispositivo de 
proteção contra surtos elétricos, essen-
cial quando o surto acontece na rede alta 
tensão. Uma tensão tendendo ao infinito 
passando pelo DPS sua resistência 
tende a zero, assim oferece um caminho 
com menor oposição à passagem da 
corrente elétrica e escoa toda essa ener-
gia pelo sistema de aterramento. É desta 
forma que o varistor atua dentro do dis-
positivo de proteção. A maior vantagem 
do varistor é o seu tempo de resposta, 
que é extremamente rápido (MATTEDE, 
2021). 
 
1.4.4 Aterramento 

Representado na Figura 4, a fun-
ção do aterramento é proporcionar um 
caminho de menor resistência para a 
corrente elétrica até o ponto de dissipa-
ção (haste enterrada), assim proporcio-
nando mais segurança para indivíduos 
que venham a entrar em contato com o 
equipamento, pois alguns níveis de cor-
rente podem ficar na superfície do 
mesmo (ABNT, 2008). 
 
Figura 4. Haste de aterramento. Objeto que se 
encontra aterrado ao solo, que atua como 
direção para onde as correntes elétricas de fuga 
ou excedentes devem percorrer pra que sejam 
dissipadas ao solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Decorlux, 2021. 

 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho é transpor 

um diagnóstico social, por um 
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questionário e folheto informativo, le-
vando adiante o conhecimento técnico e 
normativo perante a população, que 
pouco conhece os benefícios trazidos 
por uma boa estruturação. Esses que 
dispõe de projetos elétricos residenciais, 
que tem por finalidade manter um bom 
posicionamento diante das ocorrências 
provenientes dos distúrbios elétricos, 
mantendo o bem-estar, saúde e integri-
dade física da população entrevistada. 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Realizou-se uma pesquisa simples 

pelas ruas da cidade de Inocência (MS). 
Conforme dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), 
atualmente, a população estimada da ci-
dade é de 7.566 pessoas e índice de al-
fabetização de 96,6%; as principais ativi-
dades econômicas estão relacionadas 
com agropecuária e comércio. 

Entrevistaram-se presencialmente, 
150 pessoas em suas residências, no 
período de 15 dias úteis, fora do horário 
de expediente de trabalho. As questões 
elaboradas de fácil entendimento e com-
preensão para atingir um alvo maior es-
tão mostradas na Figura 5. 

 
Figura 5. Questionário usado nas entrevistas à população sobre o conhecimento social perante 
as normas de instalações elétricas e utilização de projetos residenciais. 

 

Grau de Escolaridade? 
 Pouco Alfabetizado   Fundamental Incompleto       Fundamental Completo 
 Médio Incompleto      Médio Completo                    Superior Incompleto 
 Superior Completo  Pós Graduação 

 
Campo de Atuação? 

 Construção Civil  Comércio    Outras áreas de atuação 
 Indústria   Trabalhador Rural   Desempregado 

 
Tem conhecimento do que é um Projeto Elétrico Residencial? 

 Sim    Não 
 
Sua residência ou obra de construção ou reforma, possui Projeto Elétrico? 

 Sim    Não 
 
Tem conhecimento sobre dispositivos de proteção? Dispositivo DR (Diferencial Residual), 
Dispositivo DPS (Proteção de Surtos e Sobretensão), etc.? 

 Sim    Não 
 
Utiliza dispositivos de proteção nas instalações? 

 Sim    Não 
 
Em sua opinião, a utilização de dispositivos de proteção, oferecem segurança e eficiência 
para os utilizadores do imóvel? 

 Sim    Não 
 
É a favor da utilização de projetos elétricos e dispositivos de proteção, para segurança resi-
dencial? 

 Sim    Não 
 
Existe obrigatoriedade ou algum tipo de fiscalização das residências ou obras de constru-
ção e reforma por parte da Prefeitura, quanto a utilização de Projetos Elétricos Residenci-
ais? 

 Sim    Não 
 
Tem Conhecimento de algum fato ou acidente pela falta de dispositivos de proteção? 

 Sim    Não 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A Figura 5 apresenta um questio-
nário composto de 10 perguntas relacio-
nadas ao tema segurança em instala-
ções residenciais com indagações sobre 
se possui componentes de proteção no 
circuito elétrico em suas residências. O 
questionário foi preenchido pelo entre-
vistador que juntamente com as pergun-
tas se posicionava de maneira a 

esclarecer quaisquer dúvidas dos entre-
vistados. 

Posteriormente à conclusão da en-
trevista, foi oferecido um panfleto repre-
sentado na Figura 6, que orientava sobre 
a funcionalidade de alguns componentes 
de proteção residencial e riscos do não 
uso dos mesmos.  

 
Figura 6. Cartilha de proteção elétrica residencial. Material de apoio, auxiliar à entrevista, utilizado 
para fins de explicações sobre quais são os componentes de proteção e riscos por não os utilizar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Weg (2021) e Decorlux (2021). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Quantitativo apresentado grafica-

mente, o conhecimento perante o as-
sunto apresentado. Uma visão social em 
diversas classes e campos de atuação. 

Uma importante questão é saber 
que se tratando de uma questão peri-
gosa que é a eletricidade, a adequação 
a uma forma correta e segura, não é co-
mumente utilizada.  

Representado na Figura 7, está o 
ato da conscientização aplicada pelo 

entrevistador quanto as vantagens de 
utilizar dispositivos de proteção, e risco 
de se abster da aplicação dos mesmos 
componentes em suas residências. 

 
4.1 Grau de escolaridade 

Observando o Gráfico 1, pode-se 
notar que mais de 80% dos entrevista-
dos têm um nível considerável de esco-
laridade, e nos gráficos 05-08, percebe-
se que praticamente 60% não seguem 
adequadamente as normativas da NBR. 
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Figura 7. Distribuição de panfletos a população entrevistada. Ato explicativo e de conscientização, 
da necessidade de se possuir projeto elétrico e ser bem dimensionado com aplicação dos dispositivos 
de proteção, garantindo a segurança nas residências. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 1. Grau de Escolaridade dos 
entrevistados 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 2. Campo de atuação e jornada de 
trabalho da população entrevistada. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.2 Campo de atuação 

No Gráfico 2, inquiriu-se junto à po-
pulação, o campo de atuação exercido, 
com a finalidade de identificar o grau de 
envolvimento com eletricidade, compre-
endendo em massa, os diversos setores 

ocupados pelos entrevistados. 
 
4.3 Nível de conhecimento sobre pro-
jeto elétrico residencial 

No Gráfico 3, o questionamento re-
alizado com finalidade abrangente ao co-
nhecimento em geral, sobre Projeto Elé-
trico Residencial. O que é e para que 
serve e quais benefícios que o mesmo 
traz de bom no âmbito social e para o de-
senvolvimento futuro. 
 
Gráfico 3. Conhecimento da população sobre 
o que é um projeto elétrico residencial, que 
visa à segurança da rede elétrica do imóvel. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.4 Projeto elétrico em residências ou 
obras de construção ou reforma 

No Gráfico 4, seguindo foi apresen-
tado o quantitativo dos entrevistados, se 
possuem projeto elétrico residencial? 
Um meio normativo que realiza o dimen-
sionamento dos dispositivos de proteção 
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de acordo à necessidade dos consumi-
dores. 
 
Gráfico 4. Percentual das residências ou 
obras que possuem ou não projetos elétricos 
residenciais. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.5 Conhecimento sobre os dispositi-
vos de proteção DR (diferencial resi-
dual), DPS (proteção de surtos e so-
bretensão), etc. 

O Gráfico 5 trata de um cruzamento 
de informações que levam em conside-
ração as informações anteriores de co-
nhecimento social com a utilização dos 
dispositivos que contribuem a um bom 
dimensionamento e garantia de proteção 
e qualidade no sistema elétrico residen-
cial. 

 
Gráfico 5. Conhecimento de dispositivos de 
proteção residencial da rede elétrica. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.6 Utilização dos dispositivos de pro-
teção nas instalações 

No Gráfico 6, obtemos o cenário 
pretendido aos construtores do projeto, 
responsáveis na transmissão do conhe-
cimento e uma forma de reflexão à 

segurança familiar. Se as respostas an-
teriores condizem com o dia a dia da po-
pulação e se a utilização dos mesmos é 
eficaz à proteção residencial. 
 
Gráfico 6. Percentual de utilização de 
equipamentos de proteção (DR e DPS). 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.7 Opinião sobre a segurança e efici-
ência dos dispositivos de proteção 
para os utilizadores do imóvel 

O Gráfico 7 mostra o enquadra-
mento de questão pessoal quanto a efi-
ciência e eficácia dos dispositivos de 
proteção existentes no mercado, se ga-
rantem segurança a quem tem contato 
diário com eletricidade mesmo que seja 
em uma simples residência. 
 
Gráfico 7. Dados quanto ao ponto de vista 
populacional sobre a segurança e eficiência 
da utilização de dispositivos de proteção em 
seus imóveis. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.8 Indagação quanto à utilização de 
projetos elétricos e dispositivos de 
proteção para segurança residencial 

No Gráfico 8, fazemos uma 
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indagação pessoal quanto ao favoreci-
mento ou contrariedade sobre a utiliza-
ção residencial de dispositivos de prote-
ção. Se provenientes ao bem ou inefica-
zes diante aos dimensionamentos à ele-
tricidade casual, voltada a população, 
em redes de baixa tensão. 

 
Gráfico 8. Ponto de vista populacional que 
têm parecer favorável ou contrário à 
utilização de projetos elétricos e dispositivos 
de proteção em suas residências. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 9. Dados quanto ao ponto de vista 
populacional quanto à fiscalização e 
exigência de projetos elétricos residenciais 
por parte da prefeitura. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.9 Obrigatoriedade ou algum tipo de 
fiscalização das residências ou obras 
de construção e reforma por parte da 
prefeitura quanto à utilização de pro-
jetos elétricos residenciais 

O Gráfico 9 apresenta a análise so-
cial perante o conhecimento populacio-
nal às fiscalizações e exigências munici-
pais quanto a implantação de projetos 
elétricos residenciais, execução e funci-
onamento dos mesmos, visando a prote-
ção comunitária e/ou municipal. 

4.10 Conhecimento de algum fato ou 
acidente pela falta de dispositivos de 
proteção 

O Gráfico 10 mostra que o índice 
de acidentes ocorridos é alto (53%), fato 
que está em concordância com os dados 
apresentados no Gráfico 6; aproximada-
mente 56% da população entrevistada 
não dispõe de itens de proteção instala-
dos em suas residências. 
 
Gráfico 10. Grau de conhecimento dos 
entrevistados sobre acidentes causados por 
falta de dispositivos de proteção. Ocorrência 
ou dano devido à inexistência de dispositivos de 
proteção. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

5 CONCLUSÕES 
 

Com todo aparato e equipamentos 
e dispositivos de proteção e segurança, 
em diversas modalidades das instala-
ções elétricas, nota-se pouca atuação di-
ante da fiscalização, nos critérios utiliza-
dos por profissionais não capacitados, 
que realizam o dimensionamento por 
conta própria, sem embasamento téc-
nico, e contam também com um percen-
tual elevado de instalações, que passam 
a operar em condições inseguras. Fa-
lando de eletricidade, uma área abran-
gente e extremamente nociva à saúde, 
se diretamente exposta à população. 

Fica explícito o grau de risco que os 
residentes correm diariamente, pois, a 
falta de alguns componentes que deve-
riam ser instalados nas residências, 
pode trazer sérios danos, como eletro-
cussão ou incêndio, algo que pode ser 
evitado pelo correto dimensionamento 
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dos circuitos e aplicação dos componen-
tes de proteção. 

Evidentemente uma das soluções é 
a disseminação da informação através 
de emissoras de rádio, televisão e redes 
sociais, atualmente, a necessidade e a 
viabilidade do correto dimensionamento 
torna-se sinônimo de segurança e quali-
dade de vida. Portanto, uma boa disse-
minação, boas formas de estruturação e 
capacitação de profissionais e órgãos de 
fiscalização, corretos dimensionamentos 
e execuções, são capazes de trazer à re-
alidade um universo mais seguro eletri-
camente falando. Pois quanto mais o 
tempo passa, mais os avanços acele-
ram. Proporcionar segurança, bem-estar 
e qualidade de vida serão sempre as me-
tas s serem cumpridas pelos engenhei-
ros. 
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